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Objetivos:  

Analisar o agronegócio como fenômeno político e suas implicações socioambientais. Há 

dois módulos no curso. O primeiro foca as relações do agronegócio com o clima, povos 

indígenas e populações tradicionais, e temas alimentares, e, em seguida, explora 

abordagens relacionadas aos regimes alimentares e formulações derivadas da noção de 

Antropoceno. O segundo módulo é voltado ao tratamento de dimensões políticas, 

econômicas, sociais e culturais do agronegócio no Brasil atual. 

 

 

Justificativa: 

Não é difícil perceber a crescente influência política de atores do agronegócio no país. Este 
curso visa abordar em profundidade o tema. Para isso, por um lado, focam-se as relações 
do agronegócio com as questões socioambientais e alimentares. Por outro lado, 
privilegiam-se os processos e dispositivos de construção de poder do agronegócio no Brasil 
contemporâneo. 
 

 

Conteúdo  

a) Agronegócio e as mudanças climáticas; b) Agronegócio e territórios de povos indígenas 
e populações tradicionais; c) Agronegócio e as questões alimentares; d) Regimes 
alimentares; e) Do Antropoceno ao Plantationoceno; f) História política do agronegócio: dos 
Estados Unidos ao Brasil; g) Etnografias das sociedades do agronegócio; h) Estratégias 
simbólicas do agronegócio; i) Agronegócio e poder; j) Agronegócio e suas diferentes 
correntes no Brasil atual. 
 
 

 

Método:  

 

Aulas expositivas seguidas de diálogo com participantes. 

 

 



   2 

Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 – Cidade Universitária – 05508-010 São Paulo, SP Brasil 
Tel. +55 11 26480622 fflch.usp.br/da 

 

 

Critérios de avaliação:  

 

Trabalho final (80%) 

Participação em aula (20%) 
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SAUER, Sauer & MÉSZÁROS, George. 2017. “The political economy of land struggle in 
Brazil under Workers’ Party governments”. Journal of Agrarian Change, 17 (2):397-414. 

SCOONES, Ian et al. 2018. “Emancipatory Rural Politics: Confronting Authoritarian 
Populism.” The Journal of Peasant Studies 45 (1): 1–20. 

SOARES-FILHO, Britado et al. 2014. “Cracking Brazil’s Forest Code”. Science, v. 344: 
363-364. 

SWINBURN, A. Boyd et al. 2019. “The Global Syndemic of Obesity, Undernutrition, and 
Climate Change”. Lancet. 393(10173), 2019: 791-846. 

STEFFEN, Will et al. 2007. “The Anthropocene: Are humans now overwhelming the great 
forces of nature?” AMBIO: A Journal of the Human Environment 36, no. 8: 614–21.  

TILMAN, David & CLARK, Mark. 2014. “Global diets link environmental sustainability and 
human health”, Nature, 515, 518-522. 

WOLF, Eric. 2001. Pathways of Power: Building an Anthropology of the Modern World. 
Berkeley: University of California Press. 

 


